
studo de doutorado da cirurgiã-
dentista Fabiana de Lima Vaz-
quez concluiu que, entre ado-
lescentes moradores da periferia 
de Piracicaba, prevalece uma 

grande necessidade de tratamento da cárie 
e da doença periodontal (infecção bacteriana 
crônica que afeta as gengivas e o osso que dá 
suporte aos dentes). A pesquisa apontou um 
importante impacto na saúde bucal dessas 
pessoas para as atividades diárias e para sua 
qualidade de vida. Foram examinados 1.179 
adolescentes com idade entre 15 e 19 anos.

A pesquisadora, que realizou a sua tese 
na Faculdade de Odontologia (FOP) de 2011 
a 2014, investigou as doenças bucais (cárie, 
doença periodontal e má oclusão) que mais 
acometem os adolescentes e sua associação 
com variáveis individuais e contextuais.

Além de avaliar a saúde bucal, esses ado-
lescentes receberam orientações e, os que 
necessitaram de tratamento odontológico, 
foram encaminhados para as Unidades de 
Saúde da Família (USF). Eles responderam a 
questionários socioeconômico, de coesão fa-
miliar, de qualidade de vida e de impacto da 
saúde bucal nas atividades diárias.

A doutoranda verificou nesse trabalho 
que variáveis socioeconômicas tiveram asso-
ciação com as doenças bucais. Esta foi inclu-
sive uma das primeiras investigações asso-
ciando a variável ter “prisioneiro na família” 
à cárie, assim como aglomerado familiar. 
Ambos mostraram ser fatores de vulnerabi-
lidade social.

A doença periodontal esteve associada 
com impacto nas atividades diárias e com 
áreas que não tinham esgoto doméstico. 
“Apesar de Piracicaba ter 100% de esgoto e 
de abastecimento de água, pequenas varia-
ções em alguns subúrbios da cidade signi-
ficam estado de vulnerabilidade, formando 
áreas de risco social.”

Outro achado da pesquisa, orientada por 
Antonio Carlos Pereira, docente da FOP, foi 
que o sexo feminino mostrou maior impacto 
sociodental em comparação ao sexo mascu-
lino. Vários estudos têm feito essa associa-
ção, em que as mulheres relatam uma pior 
qualidade de vida que os homens.

Segundo A.J. Barsky e colaboradores 
(1994), as mulheres mencionam sintomas 
corporais mais intensos, mais numerosos e 
mais frequentes que os homens. Um dos 
fatores para isso parece ser que eles dife-
rem em seus limiares para julgar uma de-
terminada sensação de nocivo, desagradá-
vel e incômodo.

PRIORIDADES
O trabalho de campo abrangeu 34 USF e 

21 escolas estaduais. A amostra foi calculada 
com base na experiência de cárie da região 
Sudeste, usando dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde Bucal – Projeto SB Brasil. 

Tese associa condição social à
incidência de cáries em jovens

Cirurgiã-dentista
examinou 1.179 

adolescentes 
piracicabanos

com idade entre 
15 e 19 anos

Um ano após a primeira abordagem de 
Fabiana, os adolescentes que haviam sido 
encaminhados para tratamento foram rea-
valiados e verificou-se que muitos não com-
pareceram à consulta. As principais justifica-
tivas para a não adesão tiveram relação com 
as diferentes prioridades estipuladas pelos 
adolescentes. 

Conforme apurou em entrevistas, a ne-
cessidade de dedicar atenção à saúde bucal 
depende do que os adolescentes conside-
ram urgente, importante e interessante. 
A procura pelo tratamento e pelo dentista 
somente foi priorizada quando a dor ou o 
interesse de usar aparelho ortodôntico os 
motivou a ir. “O aparelho estimulou o in-
teresse e o estabelecimento das prioridades 
na atenção à saúde bucal dos avaliados”, 
percebeu.

A adolescência foi escolhida para ser es-
tudada, pois, além de ser uma faixa etária 
pouco avaliada hoje em dia, ela é por si só 
uma fase de risco. “Os adolescentes pas-
sam por transições entre a infância e a fase 
adulta, sentindo-se imortais, fortes, capa-
zes de tudo e, portanto, mais vulneráveis”, 
ponderou.

A contribuição de tais achados, acredita, 
é inovadora para programar ações futuras. 
Por isso, na opinião de Fabiana, é imprescin-
dível que as intervenções em saúde pública 
impliquem o cuidado com a saúde para es-
ses sujeitos dos grupos mais vulneráveis aos 
riscos sociais.

SAÚDE BUCAL
Dados da World Dental Federation (FDI) 

sugerem que mais de 90% da população 
mundial terá alguma doença bucal em sua 
vida; apenas 60% dessa população têm aces-
so a cuidados bucais; e a dor de dente é o 
maior motivo de faltas nas escolas, principal-
mente das crianças com baixo poder aqui-
sitivo, até mesmo em países desenvolvidos 
como os Estados Unidos, onde a prevalência 
de cárie é muito baixa.

Na adolescência, a cárie e a doença perio-
dontal são as patologias mais comuns mun-
dialmente, sendo que, no Brasil, em particu-
lar a cárie é o principal problema de saúde 
bucal. A média dos dentes cariados, perdidos 
e obturados (CPOD), como indica levanta-
mento nacional SB Brasil 2010, é de 5,16 em 
adolescentes de 19 anos.

Em Piracicaba, a média do CPOD na 
amostra estudada foi de 2,10, mas no grupo 
polarizado – de adolescentes mais vulnerá-
veis – a média do CPOD foi de 5,24, corrobo-
rando os dados nacionais, informa Fabiana.

A cárie continua sendo a doença bucal 
mais comum entre os brasileiros. Aos 12 
anos, o seu índice é de 56%. O número mé-
dio de dentes cariados é de 2,1, com varia-
ções por regiões.

A necessidade de próteses dentais em 
adolescentes é de 52%, ao passo que, nos 
adultos, diminuiu em 70%. A conclusão é 
que as extrações de dentes vêm cedendo es-
paço ao tratamento restaurador, frisou.
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Para a pesquisadora, a desigualdade na 
distribuição das riquezas tem reflexos dire-
tos no setor da saúde. Assim, locais ou co-
munidades com grande desigualdade social 
apresentam mais problemas de saúde bucal. 
“A simples melhoria do nível de pobreza não 
supera a desigualdade do indivíduo ou da fa-
mília. E a falta de interlocução das comunida-
des continua gerando vulnerabilidade.”

PREVENÇÃO
A saúde bucal no país obteve um grande 

avanço após a conclusão do levantamento 
epidemiológico do Ministério da Saúde em 
2003. Em 2004, foram formuladas as Dire-
trizes da Política Nacional de Saúde – o Brasil 
Sorridente –, que projetou a saúde bucal a 
um novo patamar no contexto das políticas 
públicas de saúde.

Atualmente, o esforço ocorre em torno 
da integração da saúde bucal aos serviços de 
saúde em geral e com diretrizes para a pro-
moção da saúde e prevenção de riscos das do-
enças bucais, além de orientações específicas 
nos ciclos de vida que abrangem os lactantes 
(0 a 24 meses), as crianças (2 a 9 anos), os 
adolescentes (10 a 19 anos), os adultos (20 
a 59 anos), os idosos com 60 anos ou mais e 
as gestantes.

A presente tese indicou que, junto dos fa-
tores de risco individuais, é necessário consi-
derar as variáveis do contexto em que esses jo-
vens vivem, com vistas a haver formulação de 
políticas de saúde bucal para a adolescência.

Por outro lado, enfatiza, é necessário re-
fletir conjuntamente sobre outros fatores 
que podem influenciar comportamentos de 
risco, como o nível de capital social no espa-
ço em estudo. “Se esse fator for usado como 
ferramenta de estudos científicos, pode gerar 
soluções edificantes. Deveria ser prioridade 
para ações dos governantes e dos gestores do 
país”, opinou.

Para a pesquisadora, a expansão da Es-
tratégia de Saúde da Família foi um salto em 
direção ao acesso aos cuidados básicos de 
saúde para grande parte da população, antes 
excluída das ações.

Fabiana conta que os responsáveis, as 
USF e as escolas foram informados sobre os 
resultados dessa pesquisa através de relató-
rios com as condições bucais gerais dos ado-
lescentes de Piracicaba.

Os adolescentes que foram diagnostica-
dos com necessidade de tratamento e suas 
famílias ainda continuam em acompanha-
mento. Também as famílias dos adolescen-
tes que não aderiram ao tratamento odon-
tológico recebem visitas domiciliares de 
profissionais que atuam na USF, grupo que 
procura utilizar estratégias educativas para 
sensibilizar os participantes no cuidado com 
sua saúde bucal.
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